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em versos daquele timbre aforístico (-Flo r 
de marmeleiro: / e la não supo rta ne m 
o peso / de uma palavra•, p. 119) que 
vinha já de um curioso livro de poemas 
e m prosa , apa recido em 1984: A Greve 
dos Con tro lado res de Voo ( p. 23-39). 
Em a mbos , como na seq uê ncia inédita 
- O Seg redo da Púrpura, p. 141-168 -
que este volume inclui , é recorrente o 
despreocupado diálogo com o utras artes , 
com destaque para o cinema (veja m-se os 
poemas das p. 161-163 , com explíc itos 
envios a Wenders, Kazan e Visconti , res­
pectiva mente) e a pintura , o utro alvo privi­
legiado de J. de Sousa Braga - •Resolvido 
o enigma cio sorriso ela Gioconcla: um cios 
meninos cio Botticelli su rpreendeu-a , de 
noite , com um dedo acariciando o baixo 
ventre• (p. 28). 

Havê- lo fe ito sem perder ele vista o sen­
tido lúdico elas coisas mais simples , nim­
baclas desse humor corrosivo que assim as 
reabilita ela gratu itidade cio come ntá ri o ele 
circunstância, nào será o menor cios predi­
cados ele um livro como este. 

Eduardo Pitta 

ANTÓNIO CÂNDIDO FRANCO 

CORPOS CELESTES 

Cal. Os Olhos e a Memória 
Porto, Limiar / 1990 

1este li vro de Antó nio Cândido Franco, à 
semelhança cio que acontecia nos seus an­
teriores volu mes de poesia - no meada­
me nte e m Matéria[-]Prima (1986) e e m 
Arte Régia (1987) - , é possível reconhe­
cer a ex ibição ele uma retórica que tem no 
aforismo a sua base estrutural. Esta fo rma 
veicula um saber instituindo e m a utoridade 
a voz do sujeito q ue se coloca po r detrás 
ele cada frase afi rmativa. É deste modo, e 
at ravés ela com pos ição do se u p ró prio 
corpo dado como geografia , que e le se 
mostra ao o lhar dos outros. Assim, os cor­
pos celestes, que se lêem a partir do título 
do livro e ao longo dos seus trinta e dois 
poe mas , não são a p e na s os objectos 
visíveis no céu: são igualmente partes 
do s ujeito (co ra ção, memória , co rpo , 
olhos, amor, ideias ... ), paisagens inte riores 
que se percorrem como paisagens do uni­
verso. 

Esta ambiva lência legitima-se na alter­
nância , operada pelo olhar do suje ito , ele 
planos d iferentes ou o postos : ,Vejo as coi­
sas como se as visse ao espe lho. / As ima-

gens estão trocadas. / A luz é a ca rne e o 
céu é um barro• (-Firmamento•, p. 9). As 
figuras da antítese e ela comparação ocor­
rem, deste modo, e m muitos poemas, mos­
tra ndo a interversão cio mundo e um com­
p lexo s istema de correspo ndê ncias que 
transformam, po r exemplo , o celeste no 
terrestre , o terrestre no ce leste , o alto no 
baixo, o baixo no alto: -Cada estrela no 
céu erguida é um corpo / sobre a te rra 
caído• (•Estrelas•, p. 16). De pólos inconci­
liáveis resulta uma instáve l harmonia que 
tem como espaço o lugar central ocupado 
pe lo suje ito. Ele é o ponto ele re fe rê ncia 
o nde se p rojectam as imagens móveis da 
vida: -O meu pe ito é a linha cio ho ri zonte. 
/ Por cima de le está o céu . E por ba ixo o 
infe rno. / [. .. ] / Por cima cio pe ito há as 
po ntes , os sonhos / que crescem cio me u 
corpo / como coisas invertidas. Germinam 
aí estrelas• (•Ho ri zonte• , p. 11 ). Mas é tam­
bém a vítima da vio lê ncia exercida quer 
pe los ele mentos naturais (água e fogo) , 
q ue r pelos sent ime ntos humanos (amo r, 
saudade, me lancolia). O palco da destrui­
ção é , qu ase se mpre, o corpo próprio 
- signo colecti vo e exemplar - que se 
fragmenta ou decompõe (•A saudade des­
faz- nos o corpo em febre• - •Água•, p . 24) 
para. e m seguida. ser abso,v iclo pelo uni­
ve rso visível o u para lhe da r o rigem. Esta­
be lece-se, assim , algo semelha nte a uma 
le i fís ica segundo a qual •Ao ser a me­
mó ria d um corpo / sere mos no Un ive rso 
a maté ria este lar• (•Conste lações•, p. 18). 
Este movimento diss ipador - assim acl jec­
ti vável do po nto de vista cio suje ito - tem 
corno corre lato a extre ma concentração cio 
exterior no corpo espac iali zado: •Devemos 
ter dentro ele nós o altíss imo luga r / das 
nebulosas• (•Nebulosas•, p. 22). Trata-se da 
possibi lidade de faze r correspo nder a urna 
direcção o utra que lhe seja oposta e que 
a sinali ze, sem apagar as difere nças funda­
mentais, suge rindo embo ra a sua imanê n­
cia. 

Estamos, e m certa medida , e m ple no do­
mínio de princíp ios cio he raclitismo - ex­
pressamente evocado no título ci o poema 
,0 Fogo de He racl ito• (p. 40) - , o ma is 
notório dos qua is é o relevo dado por esta 
poesia à acção cio fogo , cio logos univer­
sal. O cosmos é , e ntão, feito el e ide ias 
(•Ide ias que sào a escultu ra dos fogos• -
•A Torre, , p. 41; •As ide ias são impiedosas 
laba redas• - ,De imos e Fobos•, p. 31) e 
até ama r é e nte ndido como acto racional: 
•Amar é co mpree nd e r as im age ns elas 
coisas / porque só estas não são ele pedra• 
(•Paixão", p. 27). Por isso, a a usência do 
fogo faz petrifica r o mundo (·A pedra é 
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um fogo seco que cristali zou / a fri o• -
«Cometas,, p. 20), isto é , torna-o resistente 
à inte lecção. Cria-se uma zona de invisibi­
lidade, pois compreender, ta l como amar, 
depende da operação através da qual os 
olhos se to rnam sensíve is ao que podem 
ver. Ass im , cabe a estes •atear fogueiras• 
(p. 27) para que •O mundo todo se incen­
deie" (p . 30). É nesse incêndio global, ali­
mentado pe la imaginação , que a rd e o 
corpo e se liberta a matéria cósmica: •Sai­
-me cio corpo / todo um desfil e de som­
bras. / Em lama assisto desfe ito / à no ite 
em lençóis de mercúrio / ao teatro idea l 
do que imagi no. Jorra-me / da boca o 
mundo, (•Revelações•, p . 39). 

O corpo é, po rtanto, a sede ela imagina­
ção e o espaço a partir do qual se objec­
tiva um complexo processo ele criação . 
Porque ao acto ele criar aparecem igual­
mente associados os de rememorar e ele 
visionar. Instituir o mundo através da mo­
dificação ela maté ria (deformação, desmate­
ria li zação) ou reconhecê-lo invertido num 
precário espelho é recordar o tempo pre­
té rito , a rruin ando o presente e s ubsti ­
tu indo-o por um instante mítico, no qual 
as ide ias e •as memórias povoa m / o lugar 
vazio elas fo rmas• (p. 13). E se as ide ias 
ainda se subordinam à imaginação, a me­
mória é, pelo contrário , o elemento dom i­
nador que oblitera as coisas e sobrepõe, 
ao o lhar cio sujeito , a capacidade ele este 
cria r imagens: "Quando o lho estas estrelas 
/ aqui lo que vejo não são as coisas / são 
rastilhas que acc io nam as memórias. / Não 
vejo, visiono. Ver é só receber imagens. / 
Visionar é já criá-las• (•Anclrómecla•, p. 34). 
O tema cio o lhar é , a liás , desenvolvido ao 
longo ele todo o livro de um modo ao 
qual não é estranha a tradição finissecular 
cio poeta vis io nári o. Nesta pe rspectiva , 
o lhar não é apenas ve r; ou, melhor, não é 
sequer ver, porque a recordação cria o iso­
lamento cio suje ito, o que tem como resul­
tado limitar-lhe a visão ao qu e visiona : 
«Revolvo as profuncliclacles cio meu pas­
sado / e de ixo à vista estratos novos . / 
Vejo o que visiono. / Entrego-me à lem­
brança• ( .. Corpo Astral•, p. 35). A extensão 
cio efeito transfigurador operado pela me­
mória é ainda mais lata , pois esta não só 
funciona como elemento único e autóno­
mo cio processo clemiúrgico, como também 
ac tua sobre o pró prio suj e ito , apris io­
nando-o, integrando-o na matéria celeste. 

O tempo privilegiado ele todo este pro­
cesso é a no ite, porque, ao contrário cio 
dia - o qual se comporta como agente 
ameaçador qu e , es fri a as me m ó ria s .. 
(p. 20) - , é e la qu e to rn a propíc ia a 

observação ela luz cios astros e cios fogos 
que constituem a paisagem. A observação, 
por outro lado, antecede a tarefa ele •tornar 
abs rracto ca da corpo, ( p. 41 ) q ue se 
recorda , sendo a noite, por isso, o tempo 
simbó lico da nomeação cio universo (,É à 
no ite que o sangue se transforma em luz 
/ e que cada nome está no luga r ausente 
/ el e cada coisa, - ,Satélite•, p. 13) e o 
•luga r ga lactífero" (p. 33) no qual este se 
organiza. 

Em Coipos Celestes, o mundo d ito é o 
resultado ela colagem de frases, as qua is 
afirmam si multaneamente a sua autonomia 
essencia l e a nega m, expandindo-se de 
corpo em corpo, de poema em poema. 
Todo o livro obedece, portanto. a um pro­
cesso ele ac rescentamento e ele repetição, 
através cio qual os temas se desdobram e 
se iluminam retrospectivamente. Este modo 
ele construção não elimina a clificulclade ele 
le itura suscitada pela sucessão ele conceitos 
e explicações, reforçados por uma rede so­
nora muito trabalhada , a qua l adqu ire uma 
dupla espessura quando lida à luz cio con­
ceito de un idade (evocado na arte poé­
tica que encerra o volume - cf. • 1ota•. 
p. 43-4) e refo rça a coerência desta poesia. 

Joâo Minhoto 1\1/arques 

ANTÓNIO MA GA LHÃES 

A FLAUTA NA FALANGE 
Cal. Caminho da Poesia 
Lisboa, Editorial Caminho / 1990 

Escrevendo sobre a poesia ele António Ma­
ga lhães , António Ramos Rosa assina lou. 
com proprieclacle, que a ,colocação ela voz 
é o sinal constante de uma maturação que 
conduz o poeta quase sempre à limpidez 
do ca nto , ainda que ele sombras se tem­
pere» '· É uma observação justa na leitura 
deste poeta. Com efeito , um li vro como 
A Flauta na Falange vem re ite rar o pressu­
posto ela dicçâo. Na melhor trad ição ela 
poesia chinesa (e este referente não é arbi­
trário) , que o A. conhece com razoável 
profundi dade e confessadamente admira, a 
sua poesia vive ela enunciação ele signos. 
Esses signos diferem entre si, como difere 
igualmente o respectivo grau ele explici­
tação. François Cheng, tradutor ele poemas 
dos T'ang, explica: •Au travers eles signes, 
tout en obéissant à un rythme primordial, 
une parole a éclaté et a cleborclé ele coutes 
pa rrs son acre ele signifiance, 2 . Isto va le 
para a poesia ele António Magalhães. 


